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CHRONJCA DA SEMANA 

SU><MAR•o-A colonia Narci10 Fcyo e a Sociedade de Geo­
graphia Commcrcial do Porto.- A epidemia da ,·3riola 
em Lisboa.- O actual go,·crnador civil. 

O 
SR. Xarcizo Feyo foi ao Porto realizar 
uma conferencia áccrca do seu plano de 
estabelecer uma colonia nas nossas pos­

sessões africanas, e invocar a generosidade dos 
habitantes d'aquella cidade cm favor do seu pen­
samento tão louvavcl, como patriotico. 

O Porto recebeu o conferente e a comm is­
são, que o acompanhava, com aquelle bizarro 
acolhimento, que caracterisa os habitantes da in­
victa cidade, e a imprensa fo i a primeira a sau­
dar os a rrojados moços, q uc cm nome das glo­
rias da patria iam implo rar auxilio para a rea­
lisaçiio de uma g rande ideia, ele um gene roso 
pensamento e de uma leva ntada eoncepçào, que 
devia merecer a acquiescencia geral, mas sobre 
tudo das colectividades, que se arrogam diplo­
mas scientificos e uma certa importancia litte­
raria. 

O conselho geral da Sociedade de Geographia 
Commercial. do Porto, reunido sob a presiden­
cia do sr. Oli,·eira .'lartins, para tratar da a tti­
tude, que devia tomar com referencia ao proje­
cto de colonisação do sr. N'arcizo Feyo, discutiu 
esse assumpto táo aerimoniosamente, que dei- l:\DIOS ,\\A:\D.\:\S ,\\ASC.\RADO::. 
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\OU perceber o despeito. que o inspira\·a: quan­
do acima de quaesquer susceptibilidades pes­
soaes, para uma corporação respeitavcl, como 
nós suppunhamos ser aquella, só de,·ia existir o 
interesse de aproYcitar a iniciati,·a d'aquelle pro· 
jecto, como clle fora concebido. se era rasoavel, 
ou de modificai-o, se aquella Sociedade enten­
desse ser isso mais proficuo e vantajoso, não só 
para os interesses da colonia, como do paiz. 

Pelo cxtracto, que lemos em corresponden­
cias do Porto, d'aquclla discussão, concluimos 
que para aquclla rcspcitabilissima sociedade a 
ideia do sr. :\arcizo Fcyo perdeu o merecimento, 
porque s. ex.•, cm vez de previamente a sub­
mett1:r ú apreciação do sapientissimo conselho, 
a expoz ao publico, do qual recebeu a merecida 
ucceitaçao. 

Ora, no Porto, em l .is boa e no pa iz, só ha 
uns certos que sabem organisar uma colonia, e 
esses sao o s r. Oli"cira 1\\artins, o sr. Fernando 
.\laia, o sr. J oaqu im C~onçalves, o sr. lzidoro 
.\\arques Rodrigues e o sr. Justino Te ixeira. 
.Nào ha mais nomes no calendario dos especialis­
tas de taes assumptos e por isso no areopago 
dºaquellcs sabios se condemnou in limine o pro· 
jccto de i\arci.:o Feyo, advog-ado por toda a im­
prensa do pail e elogiado por quasi todos os ho· 
mens de lcttras, que mais ou menos se intcre$· 
sam 

0

pdos assumptos coloniaes. 
.\ acta dºaquella sessão é uma peça de estu­

do. e a sciencia geographica, applicada aos bi­
lhetes de vizita, encontrou novos horisontes para 
a meditação <lºaquelles cav;tlheiros. 

Causa dó e riso o modo como entre nós se 
tratam estas importantissimas questões. 

:\os comprehendiamos que a sociedade de 
Ceographia Commercia l do Porto, depois de es­
tudado e bem ponderado e reílectidamente pen­
sado o projecto do s r. Narcizo Feyo, o modifi­
casse ou ampliasse no sentido que melhor lhe 
parecesse; porque nem o sr. Feyo levaria a mal 
as indicaçües da illustre s9cicdadc, nem o pu­
blico podia ver n'cllas mais\do que o desejo de 
que se torn~ssc praticamente realisavel o pen­
samento do auctor d 'essa arrojada tentativa . . \las 
não comprehendemos que pelo facto do sr. Xar­
cizo Fe~ o se ter limitado a deixar um bilhete de 
visita ao presidente d 'aquella sociedade, se reu­
nisse o grande conselho para decidir se de,·ia o 
presidente limitar-se a pagar aquelle acto de de­
licadeza com ir:;ual cortezia, ou se era necessa­
rio fa7.er a declaração de que a sociedade se abs­
tinha de tomar parte nos trabalhos. enc';;tados 

po1· aquelle cavalheiro, em relação á colonia, que 
projectava. 

E para esse disparate gastou-se um tempo 
precioso cm uma discussão esteril. 

\a lha-vos Deus. gcographos commerciaes ! 
X 

O cholera não \•ciu, mas a varíola está to· 
mando um caracter grave cm alguns bairros de 
Lisboa, nos quaes já tem causado estragos con­
sidcraveis, não obstante os cuidados, q ue as au­
ctoridades leem empregado para obstarem á 
propagaçào dºcssa contagiosa epidem ia. 

Quando O$ males sào nccessarios e inevita­
veis não ha remedio senão solfrel·os; mas, quan­
do pódem prevenir-se, achamos que nào póde 
desculpar-se a incu r ia d 'aquclles, que os não evi­
tam . 

A vaccina é um meio eflicaz e certo contra a 
acção morti fcra d'essa molestia contagiosa, que 
é YU lga rmcntc con hccida com o nome de bexigas. 

Se isto é sabido por
0

toda a gente, se o gover­
no estabelece postos vaccinicos, se é facil a 
qualquer obte r esse perservativo e ainda assim 
ha um grande numero, que por negligencia, por 
ignorancia, por erro de entendimento ou por 
outras quaesqucr radies, se não aproveita d 'elle. 
cu mpre aos poderes do estado tornar obrigato­
ria a vaccina, ei.tabclecendo penas severas con ­
tra aqucllcs, que por um condemnavel desleixo 
deixem r.lc aproveitar os bencficios salutares 
dºcssa providencia legisla ti ,·a. 

Xós louvamos o procedimento das auctorida­
des sanitarias na presente conjunctura, mas que­
ríamos que se e,itasse de uma vez para sempre, 
o perigo de uma epidemia que sacrifica tantas 
vidas: e por isso instamos para que seja obriga­
toria a vaecina, obstando-se nssim ao morticinio 
que annunlmcnte faz aquella contagiosa molestia. 

X 
O novo governador civil de l, isboa, o s r . con­

selheiro P eito de Ca rva lho, tem , a contento de 
todos, intervindo c m certos assumptos policiaes · 
e san itarios com tal acerto e sollicitude , que hon­
ram o seu elevado earactcr e correspondem á 
confiança, que no zelo e intelligeocia de s. ex.• 
depositavam os que conheciam de perto os seus 
a ltos dotes de espirito. 

Uma das medidas mais uteis entre as que. por 
sua deliberação, teem sido postas em vigor, é com 
certeza a que diz respeito á policia dos theatros, 
onde é agora executado o regulamento, que de­
termina a dcsobstrucçüo das coxias. a abertura 
das sahidas e outras pro\"idencias, que foram de· 
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cretadas para o caso de ha,•er um sinistro de 
fogo, as quaes os emprczarios iam deixando cahir 
em desuzo, porque assim com·inha aos seus in­
teresses. 

Felicitamos, pois, o illustre maEtistrado, que 
"ac. cada dia. assi,znalando a ~ua gerencia com 
actos de boa administr,u;,10, e que, p1r esse facto, 
está merecendo os cloirios, que dia riamente lhe 
tecem os jornaes de todas as côres politicas. 

-+D+­
CARTEIRA UTIL 

HYGJ:ENE 

PREC!;: ITOS REI.ATIVOS \ RESPmAç,\o 

R
ES P IR \R é a primcira necessidade da vida. 
O homem respira quinze ou vinte vezes 
por minuto, o que eq uivale a uma respi­

ração por cada quatro pu lsaçôcs do ce>ração e 
das arte rias. 

Seria mais perigoso ficar dois minutos sem 
respirar, do que dois dias sem comer ou sem dor­
mir. 

Citam-se casos de morte de algumas pessoas 
por estarem debaixo d'agua só um minuto. 

Quanto aos exemplos, que se apresentam, de 
homens que se encontraram vivos ainda. depois 
de muitas horas de submcr;;ào cm um rio. essa 
apparente excepçao explica-se pelo facto d'essas 
pessoas terem desmaiado na occasiào da queda : 
po.-que, quando se perdem os sentidos. o coração 
deixa de bater e o pulmão póde deixar de res­
pirar. 

Fclizmcntc, porém, a respiração elTectua-se 
independente da nossa vontade, e o instincto da 
vida prOl'C, cm cada instante, essa necessidade. 
J\ respiraçüo nuda tem a recciar dos nossos ca­
prichos, nem das nossas d istrações , nem da nos­
sa preg uiça , nem cio somno . A respi ração ope­
rar-se-ia mesmo contra nossu vontade, se qui­
zessemos crear-lhe a li:; um obstaculo. 

.\las a respiração não l: enicaz, senão quando 
a cirC1111!fi1sa l: pura, livre . inodora e sempre re­
novada, e portanto devemos todos ter cuidado 
cm conservar no ambiente, que nos cerca, aquel­
las condições. 

O ar, como a natureza o produz, é o mais 
conveniente para a n:spiraçào. Composto de azo­
te e o xigenio, cm dozes determinadas, nem de\·e 
conter outros gazes nem muita agua. Den: ser 
mais frio que quente, mais secco que humido. 
e é melhor que seja mais pesado do que leve. 

O ar das altas montanhas, mais leve que o 
ar dos valles, occasiona ordinariamente hemor­
rhagias, faltas de ar e oppressão: o ar muito 
le\·e, assim como o muito quente, favorece a 
expansão dos gazes interiores. a ruptura dos va· 
sos. a irrupçào cio sangue para a superficic. 1\ s 
mc~mas circum"lancias tornam penosa a respi­
ração e o diaphragma encontra maior dillicul­
clacle em produzir o vacuo no peito. 

O ar, que sàc cios pulmões, e mais quente do 
que quando entrou, tem menos oxigen io, uma 
quantidade maior de acido carbonico e ele \'apo­
res aquosos, e todas essas alteraçnes o tornam 
improprio ele ser de novo respi rado. Um gato 
macho e vigoroso, encerrado cm uma redoma 
de vinte pollegadas ele altura por trinta de ci r­
cumfcrencia. deixou de viver no rim de cinco 
horas e quarenta e cinco minutos, depois d e hor­
ríveis solTrimcntos e ele uma anciedacle sempre 
crescente. 

,\ ncccssiclaclc de renovar o ar nus habitaçiies 
é tanto mais instante, quanto muior e o numero 
das pessoas. que as habitam, nu quanto e menor 
o espaço da sua arca. Os logares publicos, os 
theutros, as casas ele assem biéa ou os sítios, onde 
se accumula muita Etentc, sao os menos ~alubres. 

O azote puro é prejudicial; o hvdrogeneo e 
o gaz acido carbonico são mortacs. 

Pódc-sc em ;:::cnil a\'aliar a pureza cio ar se­
gundo a vi,·aciclude das luzes. Todo o ar, cm que 
ellas se apagarem, é mortífero. O ar que já foi 
respirado é mais nocÍ\'O pelo curbonico, 4ue con­
tém. do qu..: pelo oxigcnio que lhe falta. Po r isso, 
se a r enovação do ar é impossivel, l: melhor em­
pregar a agua ele cal para absorver o carbonico, 
d o que accrcsccntar n nxigenco, fazendo quei­
mai· uma mistura de nitro e enxofre. 

Os subterrancos sào sempre perigosos. por­
que o acido cur bonico, sendo mais pesado que 
o ar , conserva-se a lli, e por isso o perigo é maior 
para quem está sentado do que para quem está 
em pé. 

Pelo contrario, se o ar fór muito saturado 
de oxigenio os logares altos serüo os mais pre­
judiciaes, pelo perigo ela asphi xia. 

O uso das ílóres nos quartos de cama é prc· 
judicialíssimo, porque esta calculado que cada 
ílôr ou planta altera dez ou doze vc1es o equi­
,·alente do seu volume dc ar. 

Xão é bom sentar-se a Etente a sombra das 
arvores, porque as an·orcs, a sombra. exhalam o 

li 
acido carbonico e corrompem o ar, que as cerca . 

A limpeza é o meio mais seguro de tornar-
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mos respiravel o ar das nossas habitações, e to· 
dos os cuidadqs, empregados por nós para con­
seguirmos esse fim, sào poucos, porque d'ellcs 
depende a nossa saucle e de or.ssos filhos. 

OS PRl~IEIROS CO.\IBA TES 

DESCR IPÇÃO DAS NOSSAS GRAVURAS 

A 
11ossA primeira gravura representa dois 
indios f;\fandans. Estes indios vivem nas 
margens do .\\issury, a seiscentas leguas 

de S. Luiz, em uma aldeia situada na margem 
esquerda d 'aquellc rio. Estes povos, segu ndo a 

narraçào de Catlin, não passam de dois ou trez 
mi l e são de uma estatura mediana. 

,\'\uitos d·elles têem a pellc quasi branca, 
olhos azues claros, a face oval e quasi todos 

usam o cabcllo comprido, divi­
dido cm mcchas separadas por 
uma substancia viscoza, ou por 
argilla vermelha ou amarella. 

A nossa gravura representa 
dois d'estes indios ornados para 
uma ceremonia religiosa e para 
um espectaculo publico. 

X 
A nossa segunda gravura re· 

presenta o campo intrincheira­
do de Fwfoo~, descoberto por 
Hannour e 1 limelcttc, na Bel­
gica. 

Os campos intrincheirados da­
tam da edadc de pedra, e con­
sistiam em uma porção de valle 
escarpado sobre um massiço de 
rochedos, formando uma espe­
cie de promontorio, ligado ao 
resto do paiz por uma estreita 
passagem. 

N'essa lingua de terra cava­
va·se um largo fosso e todo o 
campo era cercado ele uma es­
pessa muralha de pedras, jux­
tapostas, sem cimento nem ar­
gamassa de qualidade alguma. 

Quando eram atacados, os ho­
men~ reunidos no recinto faziam 
chover sobre os assaltantes pe­
dras arrancadas da sua mura­
lha, a qual se tornava simulta­
neamente obra de ataque e de 
defcza. 

Os leitores, pela nossa gra­
vura, podem fay,cr ideia c1·esse 
systema primitivo, que foi ain­
da aproveitado pelos romanos e 
outros povos. 

X 
• \ nossa terceira gravura representa a inven­

ção da fiação e do tecido na epoca de bronze. 
O apparelho de tecer ê tão simples que os 

homens da epoca de bronze deviam tel-o crea­
do tal qual hoje existe para o tecido dos estofos 
de um só fio. Sómente em vez das agulhas de 
ferro, que se empregam para segurar os fios da 
cadeia no tear moderno, serviam-se, na epoca 
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de bronze, de pezos de barro cosido. (;: esta a 
unica dilferença, mas o mister de tecelão no seu 
conjuncto não devia ser muito dilfcrcntc do que 
é hoje, como póde iníerir·sc do exame das suas 
obras. A archeologia tem fe ito 
descobe rtas importantissimas e 
no museu de Saint-Gcrmain 
exis te um grande numero de 
exemplares de dentes de cardas 
ou pentes de que n'aquella epo­
ca se usava para o fabrico dos 
linhos. 

X 
A nossa ultima g ravura re­

presenta um g rupo de Birma­
nios, nobres, pertencentes â ía­
milia lndo·China. Estes povos 
fazem parte do ramo sinico e 
não tcem, como o ramo mon­
golico, tão pronunciados os ca· 
racteres da raça amarella. 

O nari1. é menos achatado, 
o corpo mais bem feito e a es· 
tatura mais ele"ada. 

Os povos do ramo sinico ad­
quiriram bem cedo uma gran­
de civilisação, mas ficaram es­
tacionarios, e, comparados com 
os povos da E uropa e America,. 
actualmente podem considerar­
se atrazados. 

Entre elles foram, ha seeu­
los, levadas a um grau supe­
rior de adiantamento certas ar­
tes chimicas e mecanicas e ain­
da hoje as nações mais cultas 
não podem competir com elles 
n'essas artes. 

~~:,_,.__ __ _ 
MINIATURAS 

JO,\O KEPLER 

Nasceu este celebre astrono· 
mo em \\'eil (\\'urtemberg) em 
i 571. 

Era descendente d 'uma familia fidalga, mas 
pobre. Estudou em Tubingue e foi nomeado 
professor de mathematica para Graetz em 1 59-t· 

Em 1600 fo i com Tycho-Brahe para a Bohe­
mia a fim de fazerem observações astronom icas. 

Kepler estabeleceu sobre solidas bases o sys­
tema de Copernico e teve a g loria de descobrir 
as leis, cm que assenta a astronomia moderna 

e que ainda hoje são conhceidas pelo seu nome 
- leis de J<epler- e são· 1. ' Os quadrados dos 
tempos das revoluções planetarias sào propor­
cionaes aos cubos dos grandes eixos . ~.· /\s or-

.\ IX\.EL\ÇAO DA Fl1\Ç.\O E TECIDO 

bitas planetarias são ellipses, occupando o sol 
um dos focos. 3.• O tempo que um planeta gasta 
em descrever uma porção da sua orbita é pro­
porcional â s uperficie da area descripta durante 
este tempo pelo seu raio vector. 

Foi em 1618, depois de vinte e dois annos de 
pesquizas assiduas, que fez estas descobertas. Re­
conheceu tambem a generalidade da lei da at-
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tracção, a rotação do sol, adivinhou a existen­
cia de p la netas desconhecidos no seu tempo, 
calculou com o max imo rigor as lat itudes e lon­
gitudes. a nnunciou a passage m de .\\ercurio e 
de Venus pelo di~co do sol, no anno de 1631, 
a pe rfl' içoou as lcntl!<, const ruiu uma taboa de 
loga ritimos, l.'lc. 

Falleceu e:n l\at isbonnc cm 16p . 

-~·"fil·~ 
~---•• ll.J ,.. 

.ADE US 

A ti , que cm Mtro~ dcqenhci nos céus. 
A ti. que c1n nuvens dc~cnhcl nos ares, 
A ti, que cm ond ns desenhei nos mares, 
.\ t i. bom anjo, o dcrr,1dciro adeus! 

Parto! Se um dia (que e po-.i,cl llor!) 
Vires ao Jongc nêgrcjar um \'uho. 
Sou cu. que aos olhos d'c•ta gente oeculto 
O nosso immcnso. dc•u:raçado amor. 

Talvez as fera~ ao ouvir mcu'<I ai.,. 
As brutas selva•. º' montanhao brutas. 
ÍAnca,·as rochas, solitariaK grutas. 
Mais se condôam, "'C cmnmovam mais! 

E lá d 'aqucllM sol idoc' <e aqui 
Chega r gemido, que umn ,,cdra csta l,1. 
Que um cedro vibro, que um carvalho abala. 
Sou eu que o solto por amor de ti ... 

De ti! que cm folha que \(lrrcr o ar. 
Em ramo. cm somhril. que hrandeic a aragem. 
Te fito sempre n'<: ... ,'\ cara imagem 
\'crei sorrindo. sentirei pasctar ! 

De ti. que cm a~tro" dc""Cnhei no~ ceus ! 
De ti. que em nu\·cnoi\ d\.:~cnhci nos ares~ 
De ti, que em onda ... d<.:~c:nhc.:l nos mares. 
E a quem envio o derr.1dciro ade11.~. 

Jo \o u& D&us. 

REVISTA DOS THEATROS 

A 
ÉPOCA vae azada para os emprezarios! Pa­
rece que o microbio do fiasco invadiu o 
organismo das emprezas e que por isso 

ellas se finam por falta de elementos de .-ida ou 
vão apareotaodo uma \'ida liticia á custa dos 
sacrificios dos soei os capitalistas, que vão sen­
tindo tambem nas alg ibei ras o microbio da ruina. 

O theatro de S . Carlos, a não ser o Trova­
do1-, nào ap resentou ainda opera, q ue merecesse 
o agrado publico. A Dinorah e a Dlli:n·t/ia cahi-

ram fulmin adas pela indiferença dos espectado­
rcs e nem valeu âs pobresinhas a claque, que 
recebe as senhas para ir dar bravos e palmas e 
fingir assim que foram applaudidos os a rtistas 
e as partituras . 

~(10 e porque não haja ta lento e scicncia na 
/rnuf>c c~cripturad<i para o nosso theat ro lyrico, 
porque entre os artistas que alli se apresentam 
ha realmente alguns notabilissimos, pela voz e 
pelos seus recursos sccnicos. 

f·: que o nosso publico não pódc sustentar as 
dcspc1.as, que demandam as companhias, que 
e llc exige, porque quer artistas de primeira or­
dem e acha caro o preço das cadeiras, das fri­
sas e dos camarotes. 

:-Jós nào temos fortuna para pagar os capri· 
chos da arte, nem temos amadores, que levem 
o seu fanatismo ao cumulo de se arruinarem 
para terem o prazer de ouvir as notabilidades 
lyricas, e quando ás empre1.as de . Carlos fal­
tar o subsidio do go,·erno, subsidio que não 
tem razão de ser. porque é um dispendio de fi ­
dalgo arruinado. cotão ha-de fcchar·sc aquelle 
theatro e ha,·emos de contentar-nos com as com­
panhias mediocres, que vierem cAplora r·nos nas 
épocas, cm que lã fora os outros thcatros se fe­
cham . 

1\ T rindade quiz accrescentar o seu vel ho re· 
portor io com uma nova opereta, o L11;bcli11, e 
fo i infeliz na ten tativa, porque o enxerto niío 
pegou e a opereta cahiu. 

O anno é bissexto, e ta lvez por essa circums­
tancia ~e registrem esses successivos desastres, 
que o tcem assignalado. 

Até o Colyseu deixou de ser concorrido, ape­
sar dos seus cavallos, dos seus clephantes e dos 
seus cxccllcntes ar tistas, que os ha alli notaveis, 
e que fazem trabalhos dignos de admi ração. 

Parece que o publico fc1. gn!t>e contra as em­
prcw s e todavia não é o publico o ;:revista; é o 
dinheiro que escaceia, po rque os impostos ab­
sorve m os rendimentos, os senhorios exageram 
as s uas <.xigencias, e não ha recursos que sobe­
jem para esses regatos dos theatros, para essas 
diversões do circo. 

.\lém d'isso, a alegria nacional morreu. Já 
não ha enthusiasmo, ja não ha estimulos para 
divertimentos já se não cuida de f1:stas nem se 
pensa cm fo lguedos. 

l)ebaixo da arcada discutem-se as re fo rmas 
políticas, na rua dos Capellistas falia-se 'na alta 
ou na baixa das acções de minas, na casa l lava­
neza com menta-se algu ns dos muitos escanda-
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los da a lta sociedade lisbonense e discute-se, 
falia-se e commeata-se tudo isso, porque aào se 
gasta di nhei ro em e logiar ou deprimir os meri­
tos cios estad istas, os crccl itos dos banquei ros 
ou a n.:putação das fami lias, porque ~e a opi nião 
ind ividual sobre qualquer assumpto fosse col­
lcctavcl, estamos convencidos de que o indigena 
não foliava. assim como não faz sacrificio em 
não pensar. 

Parece nos que o melhor seria s upprimir os 
thcatros a aão im·entar·sc o meio de poder olle­
recer se ao publico recitas gratuitas. 1hsim é que 
nào podem cont inuar a sustentar-se as empre-
1.as, porque as despezas são certas, fataes e ne­
ccssarias e os lucros são conlingcntes e a receita 
tão exigua, que não chega para o d ispendio ine· 
vitavcl. 

---_,.;'N.~--

p OR U:::rv.I BEIJO 

ROMANCE DE ERNESTO CAPENDU 

IConlinuado do ftUmel'O Ml«Mtnlt) 

-·sE;>;TE~l.OS·;'\OS-disse a ma~queza. Sem pro­
seguir na sua convcrsaçao. 

Depois, voltando ao ponto cm que se 
tinha interrompido pa ra fazer-me aquclla est ra­
nha pergunta, continuou: 

- Eu cheguei ao Rio só com minha mãe, 
porque meu pae tinha fallecido alguns annos aa· 
tes. O marquez veiu esperar-nos. Tinha cu en­
tão desesete anaos e elle quarenta . . \ primeira 
vista senti por elle uma repulsão es tranha. Pas­
sados oito dias, durante os quacs pude apreciai· 
a sua extrema bondade e linissima educação, 
mudei de opinião a seu respeito. i\ o decimo dia 
casamos. 1\ missa foi celebrada ao meio, dia e á 
uma hora e meia eu C$tava vi uva. 1). Paco não 
ass ist iu ao casamento . V. ex.• nüo é casado, my· 
lord ~ 
-~ão, minha senhora . 
Esta vamos sentados nas mesmas cadeiras: 

mas a marqueza levantou-se outra vez, cu igual­
mente: e clla tomando-me o braço deu alguns 
passos cm silencio. 

Eu perdia-me em conjecturas ácerca do sin­
gularissimo caracter d'esta galante mulher e não 
encontrava a cha,·e cl'essc encantador enigma. 

l·:u sentia o seu braço estremecer a espaços, 
e at ravc7. das pestanas aveludadas sah irem scen­
tclhas de fogo. 

-V. ex.• está encommodada? pcrguntci-
lhc cu. 

- Um pouco, respondeu ella . 
- V. ex.• que r que chame a ~ suas crcadas? 
- Oh, é in uti l. Isto passa já . Tinha necessi-

dade de agitar-me e tenho a pedir-lhe um obse· 
qu10. 

- Ordene, minha senhora. 
- :\'unca mais me obrigue a recordar-me da 

época do meu casamento, não me faça pergun­
tas a tal res peito. não rr.e folie do fim da viagem, 
que agora Íl7. e das causas que a determinaram. 
\'. ex.• ignora isso e não precisa sabei-o. Pro­
mctte·mc isto? 

-Comprometto·mc, marq ueza. 
- :vlu ilo bem. São onze ho.-as. Desçamos 

para almoçar. 

Para intender o que ainda tenho a contar­
lhe, meu caro Roberto, continuou sir \ \ "illiams, 
é necessario que saiba que na época, a que me 
estou referindo, o Rheno vinha com uma cheia 
medonha, que tomava difficil a navegação para 
os barcos, que tinham de vencer a corrente. 

O nosso navio a custo chegou á noite a Co­
blen tz, onde fundeou pa ra largar na madrugada 
seguinte. 

Eu tinha resolvido acompanhar a marqueza 
até Balc, porque isso não alterava o meu itene­
rario para a-Suissa. 

A marqucza instalou-se nos seus quartos no 
hotel e combinamos encontrar-nos de manhã a 
bo rdo. 

O caracter da formosa viajante, as suas 'sin­
gulares reticencias, essas profundas abstracções, 
a que clla se entregava de repente, a cxpcrien­
cia que cl la parecia ter das coisas ela vida, apc· 
sar dos seus clcsenove annos, a promessa que 
ella me t inha obrigado a fazer com relação ao 
seu casamen to e á s ua viage m, as circumstan­
cias cur iosas, que se deram n'esse casamento, a 
catastrophc que se lhe Eeguiu e que fez ela crcan­
ça mulher, conservando-lhe todavia a sua pure· 
za, tudo isso actua'l'a no meu pensamento. obri­
gando·o a sérias reflexões. 

l lavia cffectivamcntc um mysterio na sua ,-i­
da, cuja explicação cu não podia encontrar. 

Vós, os írnncczcs, que julgaes sempre pelas 
apparencias, não podeis comprehendcr o que 
são as mu lheres merid ionacs. 

Quasi todos os seus compatriotas/Roberto· 
que faze m uma viagem à llespanha ou á /\me, 
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rica hespanhola, não andam cinco minutos em 
uma rua qualquer sem ficarem pasmados das 
conquistas, que clles julgam ter feito. 

Elles ignoram que essa pro,·ocação dos olha­
res, que essa dl•senvoltura de maneiras, que essa 
coquellerie palanosa, que se nota nas mulheres 
d 'essas regiões, são as coisas mais naturaes do 
mundo. 

Digo-lhe isto, Roberto, para faze r-me com­
prehcndcr e para que as suas supposições não 
se atfas tcm da verdade, quando eu lhe affiançar , 
que no fim cl'cssc dia eu e a marqueza estava­
mos à vontade e em um pé de intimidade, que 
a quiilquer estranho pareceria de velha data. 

Nós tinhamos fa llado de tudo, d 'esses mil 
nadas, que são objccto de con,·e rsaçâo e nos quaes 
a marqucza me deu provas brilhantes do seu 
sei n ti lante espi rito. 

Creia, meu am igo, que essa mulher tem 
tanto merecimento que, tres horas depois de me 
ter separado d'ella, eu sonhava ainda com a sua 
bellcza, com a sua graça e com a sua d istincção. 

Quanto ao mysterio, que a cercava, desisti 
immcdiatamentc de desvendaJ!o. 

- Que me importa? - dizia eu - dentro de 
quatro mc.leS estarei morto, e esse grande se-

NOBRES IJIRMAi'\IOS 

gredo da morte é muito mais importante que 
aquclle que cobre com suas azas a existencia 
d 'essa bella marqueza. 

XI 

O I nucc- cl n 1'ede 

~a manhà seguinte appressei-me em voltar 
a bordo . . \ marqueza chegou ao mesmo tempo 
que eu. 

O sr. conhece esse maravilhoso panorama, 
que offerecem as margens do Rheno desde Co­
blentz até Bingen. 

(ConÚnúa .) 
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P ASSA TEMPO 

ENIGM/\S 

1 1 

e \ ' 

1 

R. A. i\I . 

Um certo animal batrarchio 
Xa prima e segunda ,·cs, 
Terceira e quarta instrumento 
Que cm Portugal mortes fez 
E tudo junto que faz? 
Faz um jogo de rapaz. 

CllAR/\OAS 

Na musica-1 
~n mu~ica- c 
~a musicn-1 

Que o todo é o melhor 
Tenho ouvido dizer 
Por isso ~cm mais demora 
Aqu i ponto vou fazer. 

CJJARADAS NO\'ISSIMAS 

O clcrigo inMruiu-sc na scrra-2 - 2. 
Suspende este peixe no na,·io-1-2. 
Prende, prende e•te homem-2-1. 

Ct'STOOIO Sn,.\"A . 

PXPLICAÇ\O 00 PASSATt-.:)tPO DO ~UMERO 21 

Charada em quadro-Cllnn11-~asa-F.:1ro 
-Cll;as. 

Pergunta~ enigmaticas-éil/éda e éillurca. 
Logogri pho-Laarda. ' 

Typ. da Empreu Lournana LAlto-Brudeira-Lisboa 
$-P.ATSO DO AJ..J'UN:-~ 


